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ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
Devem-se a emissões de gases
com efeito de estufa e a
alterações no uso do solo

CLIMADO FUTURO
Nos próximos cem anos a
temperatura vai aumentar e a
precipitação diminuir

“É nos Açores que as
alterações sãomenos
significativas”
FILIPE DUARTE SANTOS

“A UAc participa no
projecto com
metodologias próprias”
EDUARDO BRITO DEAZEVEDO

Região escapaao cenário
projectadoparao continente

CLIMA MUDANÇAS PREOCUPANTES NO RESTO DO PAÍS

PAULAGOUVEIA
pgouveia@acorianooriental.pt

A temperatura vai
aumentar 2 graus nas
ilhas, mas a chuva
continuará a cair na
mesma quantidade

O clima está amudar nas nove
ilhas. Apesquisa científicades-
envolvida pelo investigador
Eduardo Brito de Azevedo, no
âmbito da segundafase do pro-
jectoSIAM-umestudosobreas
futuras alterações do clima de
Portugal - indica que, num pe-
ríododecemanos, atemperatu-
ra iráaumentar entre umedois
graus Celsius, e a precipitação,
emboranãodiminua, vai distri-
buir-se ao longo do ano de for-
mamenos previsível, com ten-
dênciaaperíodosmaiscurtosde
chuva intensa.
OsAçores não vão pois escapar
às alterações climáticas resul-
tantesdoaquecimentoglobaldo
planeta.Noentanto, o climadas
nove ilhas não sofrerámudan-
ças tão preocupantes como as
queoscientistas esperamparao
continente e paraaMadeira.
“Concluímos que em relação ao
restodopaís énosAçoresqueas
alterações climáticas serãome-
nos significativas”,dizofísicoFi-
lipe Duarte Santos, coordena-
dordoprojectoSIAM.Éasitua-
ção geográfica do arquipélago
que protege as ilhas, explica o
investigador da Faculdade de
Ciências deLisboa.
Os resultados dapesquisa des-
envolvidaporcinquentacientis-
tasde todoopaís indicamqueas
secasvãoaumentarno território
continental, onde no Verão se
estimamaumentosdatempera-
turamáximaentre3grausno li-
toral e7no interior, eumadimi-
nuiçãodaprecipitação entre 20
e 40 por cento. NaMadeira, o
estudo apontaparaumaumen-
todatemperaturanaordemdos
3grausequebrasacentuadasda
precipitaçãomédiaanual.
As alterações climáticas terão

consequências em todo o territó-
rio e aosmais diversos níveis: as
ondas de calormais prolongadas
e adiminuição drásticadapreci-
pitação terãoconsequênciaspara
a saúde pública (mortes por ca-
lor e aumento das doenças respi-
ratórias); para os recursos hídri-
cos (quebranasreservasdeágua);
paraas florestas (aumentaorisco
de incêndio); paraaorla costeira
(erosãocosteiravai afectar67por
centodo território continental); e
paraactividades como as pescas,

DIREITOS RESERVADOS

Éstudo pioneiro
Pela primeira vez, são avaliadas as
alterações climáticas nos Açores e
naMadeira. O estudo, agora
publicado, inlcui dados sobre as
ilhas atlânticasTemperatura

A 2ª fase do projecto SIAM inclui
os dados obtidos pelo investigador
da Universidade dos Açores,
Eduardo Brito de Azevedo.
O cientista prevê um aumento da
temperatura na ordem dos dois
graus Celsius.

+2o

aagriculturae o turismo.
No âmbito do SIAM, equipas de
investigadores estudaramos im-
pactos das alterações climáticas
projectadasparaospróximoscem
anos.Contudo, estes trabalhos re-

ferem-seapenasao territóriocon-
tinental.EduardoBritodeAzeve-
do, daUniversidade dos Açores,
adianta contudo que já estão em
curso estudos sectoriais para as
ilhas. Revela para já que as mu-
danças climáticas projectadas
para o arquipélago terão conse-
quências sobre os recursos hídri-
cos, “pois as ilhas têmumacapa-
cidadedereservalimitada”, expli-
ca o investigador; ainda sobre os
ciclos de cultivo, “umavez que as
alterações climáticas fazem com
queos períodos de exploração se-
jammais irregulares”; e sobre a
orlacosteira, atendendoaqueha-
veráumasubidado nível daágua
domar.

Estudo publicado
O projecto SIAM terminou ofi-
cialmente ontem com o lança-
mento do livro que tornapúblico
o resultado dos trabalhos reali-
zadosnasegundafasedoprojecto
SIAM. Apublicação foi lançada
ontem na Fundação Calouste
Gulbenkian, napresençado Pre-
sidentedaRepública, JorgeSam-
paio, e doministro do Ambiente,
NunesCorreia.
O projecto SIAM arrancou em
1999 como objectivo de efectuar
aprimeiraavaliação integradada
vulnerabilidade e adaptabilida-
de de Portugal aos impactos das
alterações climáticas nos vários
sectores socioeconómicos e siste-
masbiofísicos.Oresultadodapri-
meira fase culminou, em 2001,
com apublicação do relatório fi-
nal. A segunda fase do projecto
iniciou-se em2002, como intui-
to de aprofundar e alargar o âm-
bito das investigações anteriores,
preencher várias lacunas de co-
nhecimento entretanto identifi-
cadaseestenderoestudoaosAço-
res e àMadeira. Termina agora
comapublicação dos resultados.

Chuva não diminui
A precipitação nos Açores não irá
diminuir significativamente. As
alterações climáticas serão
sentidas mais ao nível da
temperatura e da distribuição da
precipitação por todo o ano


